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Introdução
Terroir vitivinícola se refere às características naturais de um sítio, tal qual o relevo, que junto
com  outros  fatores,  pode  conferir  tipicidade  aos  vinhos  produzidos.  Vaudour  (2002)  descreve
método  para  identificar  terroirs  usando  imagens  de  satélite  sobre  modelos  de  solo-paisagem,
aplicando processamento digital de imagem (PDI) que integram mapas temáticos, gerando unidades
terroir potenciais. Segundo Carey et al. (2002), uma unidade natural do  terroir é uma unidade da
superfície caracterizada por padrões relativamente homogêneos da topografia,  clima,  geologia e
solos e tem potencial  agronômico que se reflete nas características de seus produtos, sendo um
conjunto de fatores ambientais naturais que dificilmente podem ser modificados pelo produtor.
A integração de dados de natureza diversa,  inseridos num sistema de informação geográfica
(SIG),  auxilia  na  escolha  de  critérios  que  identifiquem áreas  de  terroirs,  apoiando decisões  de
gestão,  podendo ser expresso no produto final e tendo por resultado vinhos distintos com uma
identificação  de  origem.  Os  modelos  digitais  de  elevação  (MDE)  tem  sido  disponibilizados
gratuitamente,  com resolução média,  adequada às  abordagens regionais  de relevo,  podendo ser
melhorados pelos softwares disponíveis.
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Nas regiões vitivinícolas do Rio Grande do Sul, seja em áreas de indicações geográficas, seja em
parcelas  de  vinhedos,  estudos  foram feitos  para  analisar  os  aspectos  do  relevo,  principalmente
hipsometria, declividade e exposição solar, como nas regiões vitivinícolas Serra Gaúcha, Serra do
Sudeste  e Campanha (Falcade e Mandelli  1999, Hoff et  al.  2009, 2017a, 2018).  Estudos sobre
agricultura de precisão foram feitos numa propriedade na Campanha, a fim de analisar vinhedos
entre si e individualmente (Hoff et al. 2017b). O banco de dados geográficos da Embrapa – GeoInfo
disponibiliza  informações  sobre  relevo,  entre  outros  aspectos,  de  todas  indicações  geográficas
reconhecidas no site: http://geoinfo.cnpuv.embrapa.br/
Material e Método
Foi utilizado o sensor  ALOS RT1, cujo modelo digital de elevação (MDE) vem com resolução
12,5 m. As imagens foram obtidas gratuitamente pelo site Alaska Satellite Facility (ASF), sendo
este um produto gerado a partir de dados de radar (ALOS PALSAR) com correção radiométrica de
terreno (ASF Engineering, 2015).
Os processamentos de imagem e geoprocessos foram executados no programa livre QGIS versão
3.14 (QGIS, 2020) e gvSIG versão. O MDE foi interpolado por krigagem, seguindo as etapas de
vetorização em pontos (12,5 em 12,5 m), a fim de gerar uma imagem de um metro de resolução,
visando uma visualização melhor dos vinhedos, não alterando os valores originais da imagem do
terreno (Hoff et al. 2017, Junges et al. 2017). Foram calculados os seguintes parâmetros para cada
vinhedo: 
1) hipsometria, altimetria: 5 em 5 metros;
2) declividade: 0-3, 3-8, 8-13, 13-20, 20-30, 30-45, >45 %;
3) exposição solar, Norte, Leste, Sul e Oeste;
4) Exposição solar 4 quadrantes: Norte, Leste, Sul, Oeste;
5)  Exposição  solar  8  quadrantes:  Norte,  Nordeste,  Leste,  Sudeste,  Sul,  Sudoeste,  Oeste;
Noroeste.
A  fim  de  sugerir  monitoramento  de  áreas,  foram  sugeridos  terrenos  com  as  seguintes
características:
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– declividade plana (0 – 3%), pois podem acumular mais umidade e gerar problemas para as
raízes das plantas;
- declividade forte (mais de 30 %), os quais podem ser susceptíveis À erosão; 
–  orientados  para  sul,  os  quais  podem retardar  amadurecimento  e  combinado  com umidade
podem potencializar doenças.
O conjunto gerado foi reamostrado para a resolução 1 metro no âmbito dos vinhedos, a fim de
proporcionar  uma  melhor  visualização  da  variabilidade  dos  índices  calculados,  o  que  já  foi
demonstrado por Hoff et al. (2017) e Junges et al. (2017), não alterando os valores originais da
imagem do terreno. 
Os geoprocessos foram executados no programa livre QGIS versão 3.14 (QGIS, 2020) e gvSIG
(GVA, 2020). As imagens de hipsometria, declividade e exposição foram recortadas pelo módulo
“recortar pela camada de máscara”, no caso os vinhedos, a fim de detalhar os mesmos.
Os mapas foram elaborados na função “layout” do QGIS, sendo salvos no formato “tif”.
Resultados
A altimetria da Fazenda Vinhedos da Quinta varia de 371 a 422 m. No entanto, o recorte dos
vinhedos permitiu reclassificar em intervalos limitados a 375 – 420 m, conforme a Figuras 1 e 2.
A declividade da Fazenda Vinhedos da Quinta varia de 0 a 42 % (0° a 18,9°), conforme a Figuras
3 e 4, sendo classificada em 6 intervalos.
A exposição solar foi calculada inicialmente em quatro quadrantes (Figuras 5 e 6) e em oito
quadrantes (Figura 7 e 8), ambos em graus de azimute Norte.
Foram apontados terrenos com declividade menor do que 1 % e maior que 30 % (0,101 ha)  para
serem monitorados  dentro dos vinhedos, a fim de evitar erosão do solo.  Também terrenos com
orientação Sul foram apontados. A Figura 9 mostra estes terrenos.
A seguir  são apresentados mapas de entorno da fazenda Vinhedo da Quinta e os respectivos
mapas do interior dos vinhedos.
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Figura 1. Altimetria classificada de 5 em 5 m, área de entorno dos Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 2. Altimetria classificada de 5 em 5 m, área de vinhedos em Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 3. Declividade classificada da área de entorno, Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 4. Declividade classificada da área de vinhedos, Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 5. Exposição solar classificada em quatro quadrantes, área de entorno em Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 6. Exposição solar classificada em quatro quadrantes, área de vinhedos em Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 7. Exposição solar classificada em oito quadrantes, área de entorno dos Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 8. Exposição solar classificada em oito quadrantes, Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Figura 9. Terrenos sugeridos para monitoramento, planos, declivosos e com exposição solar orientada para Sul. Vinhedos da Quinta, Encruzilhada do Sul, Brasil.
Conclusão e recomendações
Os dados podem de dar suporte às outras áreas de estudo do projeto e foram inclusos no banco
de  dados  geográfico  da  Embrapa  (GeoInfo).  Podem também ser  referência  metodológica  para
estudos de indicação geográfica na região vitivinícola Serra do Sudeste.
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